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Deságio de 50% abate da 
dívida US 243,09 milhões 
No disputadíssimo leilão reali-

zado ontem na Bolsa de Valores 
do Rio, quando foram registra-
das as maiores taxas de deságio 
de todo o processo de conversão 
— 50% nas áreas livres e 21,5% 
nas incentivadas — o Brasil 
conseguiu abater mais US$ 
243,09 milhões de sua dívida ex-
terna. Nos nove leilões, o Gover-
no brasileiro registrou uma eco-
nomia de US$ 1,7 bilhão, 
mediante a conversão de US$ 1,3 
bilhão em investimentos no 
País. 

O elevado valor do deságio 
não chegou a surpreender de fa-
to os participantes do leilão, 
uma vez que a queda das cota-
ções dos titulos da dívida brasi-
leira no mercado secundário e a 
expectativa em torno das mu-
danças no mecanismo de con-
versão indicavam que o descon-
to seria maior. Foram 
justamente estes os fatores que 
contribuíram para acirrar a dis-
puta entre os investidores. No 
leilão anterior, realizado em 
Porto Alegre, a taxa de deságio 
foi de 38% nas áreas livres e, 
desde então, o valor dos títulos 
vem caindo no mercado interna-
cional. 

No leilão das áreas livres, fo-
ram convertidos US$ 73,8 mi-
lhões, sendo que US$ 71,5 mi-
lhões à taxa de 50% e o restante 
no rateio ao deságio de 49,5%. 
Com o desconto inicial, de 0,5%, 
14 corretoras fizeram lances, so- 

mando US$ 266,9 milhões. Quan-
do a taxa atingiu 50%, o Banco 
Garantia, cuja oferta totalizava 
US$ 24 milhões, resolveu desis-
tir de seu lance para depois rea-
lizar uma nova oferta. O valor 
do leilão caiu para US$ 67,9 mi-
lhões, abaixo do teto fixado pelo 
BC de US$ 75 milhões. A saída 
do Garantia provocou um gran-
de nervosismo entre os partici-
pantes, que hesitavam na hora 
de fazer novos lances. 

Nas áreas incentivadas (Nor-
te, Nordeste, Vale do Jequiti-
nhonha e Espírito Santo, onde o 
deságio foi de 21,5%, foram con-
vertidos os US$ 75 milhões ofer-
tados pelo BC. 


